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INTRODUÇÃO
A internacionalização é um fenômeno característico do Ensino Superior. Um dos eixos para se alcançar esse fenômeno é o da capacitação linguística, que, nas universidades, está atrelado às Políticas de Capacitação Linguística (PCL). De acordo com Garzez e Schulz (2016), as PCL visam a capacitação em línguas, maternas ou não, de modo a permitir intercâmbio linguístico entre comunidades acadêmicas de diferentes universidades em países diferentes.

É importante ressaltar que o aspecto econômico está bastante relacionado às PCL. Como a internacionalização está ligada ao processo de globalização - fenômeno de expansão mundial das relações econômicas - as políticas linguísticas estão submetidas às decisões do mercado. Nesse sentido, as línguas são percebidas commodities, sendo ora valorizadas, ora desvalorizadas. Nas universidades, as PCL são implantadas por meio de parcerias de convênios e parcerias nacionais e internacionais, o que comprova a influência do mercado na formulação das políticas linguísticas.
No caso das universidades brasileiras, os órgãos superiores implicam nas PCL, o que influencia a criação de programas e projetos de capacitação linguística relacionados ao processo de internacionalização dos Institutos de Ensino Superior (IES). Diante dessa realidade, percebemos alguns questionamentos sobre o papel da universidade em relação aos órgãos financiadores e ao modo como os IES desenvolvem capacitação linguística em seus programas e projetos. Assim sendo, investigar as PCL, a partir da Teoria da Atividade (TA) e da Teoria da Dependência significa conhecer, de modo científico, o papel que a universidade brasileira ocupa na sociedade de um país latino-americano, que é concebido como periférico no mercado mundial, assim como outros países da América Latina.

A partir dos fatos apresentados, como objetivo geral desta pesquisa, buscamos refletir sobre políticas de capacitação linguística em uma universidade do estado do Paraná a partir da Teoria da Atividade e da Teoria da Dependência. A universidade selecionada foi a Universidade Estadual do Paraná (Unespar). A partir deste objetivo, foram delimitados os específicos, a saber, i. realizar um levantamento bibliográfico sobre a Teoria da Atividade e Teoria da Dependência; ii. identificar programas e projetos de capacitação linguística atuais da Unespar; e iii. analisar os Planos de Desenvolvimento Institucional (PDIs) e a natureza dos programas e projetos de capacitação linguística a partir do aporte teórico definido na pesquisa.

O artigo está dividido em quatro partes: i. introdução, ii. materiais e métodos, iii. resultados e discussões (divididos em três seções) e iv. considerações finais.
MATERIAIS E MÉTODOS
Neste trabalho de natureza qualitativa e bibliográfica, realizamos uma retomada a dois Projetos de Iniciação Científica (PICs) anteriores que tratavam das PCL da Unespar (SILVA; SILVA, 2021
, 2022), com o objetivo de revisitar a bibliografia da Teoria da Atividade (ASBAHR, 2005; LEONTIEV, 1978; MORAES, 2008) e da Teoria da Dependência (MARINI, 2000, 2013). Realizamos leituras de outros teóricos da Dependência, a saber, Fernandes (1975, 2008, 2020) e Ouriques (2015, 2017), além de ler sobre a vertente da Colonialidade do poder (QUIJANO, 1992). Para cumprir o primeiro objetivo específico, elaboramos estudos sobre as duas teorias com base nos teóricos já elencados neste parágrafo. 

Para o segundo objetivo específico, escolhemos a Unespar como instituto analisado nesta pesquisa devido a PICs anteriores que tinham as PCL da universidade como objeto de análise. Realizamos uma última busca em fevereiro de 2023 no website da instituição e elencamos os programas e projetos lá apresentados.
Para o terceiro objetivo específico, analisamos a natureza dos programas e projetos de capacitação linguística da universidade a partir de procedimentos de análise de Bronckart (1999), da corrente teórica do Interacionismo Socio-discursivo (ISD). O referido autor concebe a organização de um texto em níveis “folhados” que, no total, são três, a saber, infra-estrutura geral do texto, mecanismos de textualização e, por fim, mecanismos enunciativos. Em nossa análise, focamos no último folhado, que lida com diferentes vozes materializadas por meio da linguagem no texto. No que concerne ao específico da materialização, Bronckart (1999) afirma que os mecanismos enunciativos manifestam posicionamentos das vozes sobre uma determinada temática presente no texto.

Sobre as vozes ainda, Bronckart (1999) afirma que existem três tipos. O primeiro tipo pertence ao autor empírico, ou seja, é a voz de quem escreveu, de fato, o texto. A segunda categoria faz parte das sociais, isto é, “vozes de outras pessoas ou de instituições humanas exteriores ao conteúdo temático do texto” (BRONCKART, 1999, p. 130). O terceiro tipo pertence às vozes de personagens que estão imbricados no texto. Todos esses tipos de vozes podem ser identificados por inferência durante a leitura do texto. 

Além disso, há as modalizações, que são os mecanismos enunciativos capazes de expressar avaliações das vozes e que, segundo Bronckart (1999), são classificadas em quatro tipos: lógicas, deônticas, apreciativas e pragmáticas. A primeira dessas expressa “julgamentos sobre o valor de verdade das proposições enunciadas, que são apresentadas como certas, pessoais, prováveis, improváveis, etc.” (BRONCKART, 1999, p. 132). Já o segundo tipo de modalização avalia “o que é enunciado à luz dos valores sociais, apresentando os fatos enunciados como (socialmente) permitidos, proibidos, necessários, desejáveis, etc.” (Ibid., p. 132), ou seja, são expressas avaliações de valor social sobre um conteúdo que é concebido como norma social. A modalização apreciativa, por sua vez, encarna “um julgamento mais subjetivo, apresentando os fatos enunciados como bons, maus, estranhos, na visão da instância que avalia” (Ibid., p. 132). Finalmente, a última classificação das modalizações, as pragmáticas, “introduzem um julgamento sobre uma das facetas da responsabilidade de um personagem em relação ao processo de que é agente, principalmente sobre a capacidade de ação (o poder-fazer), a intenção (o querer-fazer) e as razões (o dever-fazer)” (Ibid., p. 132).

Além de Bronckart (1999), usamos Althusser (1985) para fundamentar a análise no que concerna aos Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE). Segundo este autor, os AIE, instituições públicas ou privadas como igrejas, escolas, sindicatos, meios de comunicação e centros culturais, funcionam pela propagação de uma ideologia do Estado. Estado este que é, em alguma medida, controlado por classes dominantes de ideologia capitalista da sociedade.

Althusser (1985) alega que a escola é o AIE mais influente entre todos, porque é uma instituição social obrigatória e presente no quotidiano das crianças, além de ser um órgão formador para a sociedade. Segundo o referido autor, são aprendidos “alguns saberes contidos na inculcação maciça da ideologia da classe dominante que, em grande parte, são reproduzidas as relações de produção de uma formação social capitalista, ou seja, as relações entre exploradores e explorados [...]” (ALTHUSSER, 1985, p. 80), ou seja, na escola as crianças são ensinadas conforme um currículo moldado e planejado pela ideologia das classes dominantes, conservando, assim, as relações de exploração capitalista desde a infância.

Althusser (1985) também evidencia que, após o período de formação escolar, os jovens entram para o mercado de trabalhista capitalista e reproduzem papéis sociais para se enquadrar na sociedade desse mercado. O autor francês ressalta que as pessoas podem ser: pequenos operários assim que saem da escola, prosseguir nos estudos para compor empregos pequenos e médios e, por fim, terminar o percurso dos estudos e se tornar um agente da exploração, repressão ou de profissionais da ideologia.

Ressaltamos, aqui, que as universidades são concebidas como um AIE, visto que são necessárias e presentes para a formação profissional e laboral de jovens adultos, configurando-os para o mercado de trabalho capitalista. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Trazemos, agora, a discussão dos resultados da pesquisa, tendo em vista seus três objetivos específicos, já explicitados na introdução.

REALIZAÇÃO DE UM LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE A TEORIA DA ATIVIDADE E TEORIA DA DEPENDÊNCIA
Nesta seção, apresentamos os resultados do levantamento bibliográfico sobre as teorias da Atividade e da Dependência.

Teoria da Atividade
Asbahr (2005) afirma que a atividade é a essência de um sujeito, ou seja, “é a unidade da vida que orienta o sujeito no mundo dos objetos” (ASBAHR, 2005, p. 109); portanto, é condição norteadora dos sujeitos e em suas relações entre si e para com o mundo. A referida autora também aponta que há três elementos fundamentais da TA, que são necessidade, objeto e motivo. Para a atividade ocorrer é necessário que o primeiro elemento, decorrente de uma vontade, de um desejo, seja biológico, ou intelectual, seja causado por meio do segundo, gerando, assim, o terceiro; isto é, a articulação entre necessidade e objeto gera o motivo da atividade. Nas palavras de Asbahr (2005, p. 110): “Uma necessidade só pode ser satisfeita quando encontra um objeto; a isso chamamos de motivo. O motivo é o que impulsiona uma atividade, pois articula uma necessidade a um objeto. Objetos e necessidades isolados não produzem atividades, a atividade só existe se há um motivo”.

Além disso, em relação às necessidades, no decorrer da história, elas sofreram mudanças: do biológico ao cultural. No começo, eram voltadas para a subsistência e sobrevivência humana, mas, conforme a civilização se formava, as necessidades passaram a se associar à cultura, que é fruto das atividades humanas, e a apropriação de elementos culturais (MORAES, 2008). Segundo Moraes (2008), quando os sujeitos se apropriam da cultura, eles desenvolvem instrumentos, que são objetos sociais nos quais se cristaliza a experiência histórica humana (LEONTIEV, 1978). Usando esses instrumentos, os sujeitos conseguem interagir entre si e com o mundo. E para que ocorra apropriação da cultura, é necessário, segundo Leontiev (1978), a mediação, ou seja, um processo ativo que envolve o ensino de um sujeito ao outro. O referido autor alega que a criança, um ser humano em desenvolvimento, só se torna humana, de fato, quando adquire a cultura, esta que só pode ser ensinada de um homem a outro:

A criança não está de modo algum sozinha em face do mundo que a rodeia. As suas relações com o mundo têm sempre por intermediário a relação do homem aos outros seres humanos; a sua atividade está sempre inserida na comunicação [...] As aquisições do desenvolvimento histórico das aptidões humanas não são simplesmente dadas aos homens nos fenômenos objetivos da cultura material e espiritual que os encarnam, mas são aí apenas postas. Para se apropriar destes resultados, para fazer deles as suas aptidões, “os órgãos da sua individualidade”, a criança, o ser humano, deve entrar em relação com os fenômenos do mundo circundante através doutros homens, isto é, num processo de comunicação com eles. Assim, a criança aprende a atividade adequada. Pela sua função, este processo é, portanto, um processo de educação (LEONTIEV, 1978, p. 273, grifos nossos).
Assim sendo, a criança, quando está realizando atividades por meio de instrumentos que outros seres humanos adultos lhe ensinam, aprende sobre a cultura da humanidade, tornando-se, devido a esse processo, humana.

Teoria da Dependência

A dependência na América latina, segundo Fernandes (2008), iniciou no período colonial e se estende até os dias de hoje. Os países periféricos conservaram, em suas economias, uma relação dependente com os países centrais, como na fase de modernização do século XX, quando os países dependentes reforçaram a influência externa não só em suas economias, mas também na organização social:

Por sua vez, a modernização pode estar ligada a uma situação legalmente colonial ou à existência de um Estado nacional independente. No primeiro caso, ela representa o fortalecimento da dominação colonial e do tipo de mercado que ela origina; no segundo caso, conduz, progressivamente, a um duplo dimensionamento do mercado, que adquire uma estrutura capitalista “interna” e “externa” através do polo hegemônico externo e de sua influência dinâmica na organização, diferenciação e expansão de uma economia de consumo, controlada de fora (FERNANDES, 2008, p. 33-34).

No que concerne à questão do controle, Florestan (2008) explica que o país dependente se comporta como um satélite do país hegemônico, reproduzindo um processo de subdesenvolvimento econômico que segue os mecanismos do mercado a partir das demandas de nações centrais. Além disso, a relação de dependência atrela as nações periféricas não só ao viés da economia, mas também nas dinâmicas social, cultural e política (FERNANDES, 1975). Por isso, os países satélites apresentam uma articulação em suas estruturas econômico-sociais que permitem a perpetuação da dependência, associando, segundo Fernandes (2008), o arcaico e o moderno.

Em uma sociedade dependente, Fernandes (2008) também alega que “a burguesia de uma sociedade capitalista subdesenvolvida concentra o melhor de suas energias, de seu talento e de sua capacidade criadora na luta por sua sobrevivência econômica” (FERNANDES, 2008, p. 82), ou seja, há um interesse das classes dominantes em se manter no topo da ordem econômica, mesmo com a instabilidade do mercado mundial, conservando tão somente seu status quo nas dinâmicas sociais. Assim sendo, percebe-se que há um estado de subordinação dentro do capitalismo dependente, sendo que os países centrais dominam os periféricos – principalmente, no mercado global –, e as burguesias periféricas, por egoísmo, conservam suas posições prestigiadas ao custo do próprio (sub)desenvolvimento nacional. O referido autor ainda afirma que essas camadas privilegiadas “usam suas posições estratégicas nas estruturas políticas para solapar ou neutralizar as demais forças sociais” (FERNANDES, 2008, p. 149), e, como exemplo disso, tem-se a situação universitária.

Fernandes (2020), ao estudar o que ocorria nas universidades brasileiras na década de 60, percebeu que “em virtude da predominância dos interesses econômicos, sociais e políticos de elites culturais ralas e egoístas, o ensino superior foi praticamente confinado à função de preparar profissionais liberais” (FERNANDES, 2020, p. 87). Nesse sentido, os grupos privilegiados abusam de sua posição na dinâmica estrutural e social para garantir que seus interesses parasitem as IES nacionais e, assim, mantenham-se no poder enquanto formam os cidadãos. De igual modo, Ouriques (2015), ao investigar a universidade brasileira, relata que o ensino superior foi moldado para não somente qualificar a mão de obra para o mercado, mas também para manter um estado de subordinação intelectual: 

Todos os programas de pesquisa [...] e outras tantas iniciativas estão, agora mais do que nunca, marcadas por dupla função. A primeira delas é a redução da universidade a mera formadora de mão de obra [...] A segunda é a redução da universidade a instrumento de colonialismo mental, cultural e científico a que, de fato, está quase totalmente limitada (OURIQUES, 2015, p. 10).

Apesar de mudanças conceituais, ocorridas há décadas, no papel da universidade para com a sociedade, os grupos dominantes manipulam um palco conservador a favor de seus privilégios, mantendo, assim, seu status quo (FERNANDES, 2020).

Uma outra forma de debater esse assunto é a colonialidade no conhecimento acadêmico e científico, que remete ao período da modernização nos países periféricos. Segundo Quijano (1992), foi durante essa fase que a Europa se estabeleceu como a medida das ciências, produzindo “un paradigma universal de conocimiento y de relación entre la humanidad y el resto del mundo” (QUIJANO, 1992, p. 14). O principal traço da racionalidade ou modernidade na produção do conhecimento é a relação sujeito-objeto, na qual o sujeito seria um ser reflexivo, individualista, em si, enquanto o objeto é externo ao sujeito e possui traços característicos (QUIJANO, 1992). Esse fator, conforme contextualiza Quijano (1992), aparece quando o conceito de “ocidente” e “Europa” está em uma relação colonial com o “mundo”. Para que os europeus se estabilizassem como o topo da hierarquia global e mantivessem uma colonialidade, trataram a si mesmos como o “sujeito” ao mesmo tempo que rotularam o restante do mundo como objeto, ou seja, somente a Europa poderia ser racional nas ciências (QUIJANO, 1992). O conhecimento europeu seria, assim, um estandarte que deve ser seguido a todo rigor pelos países periféricos. 

No que concerne à subordinação da produção de conhecimento, Ouriques (2017) percebe que, na escala de qualidade de revistas acadêmicas, as revistas europeias e norte-americanas, consideradas “internacionais”, são mais valorizadas que as nacionais, o que atesta, para este autor, a alienação no âmbito universitário. Inclusive, Ouriques (2017) explica que existe uma relação estado-empresa-universidade nos países centrais que, além de garantir o domínio da produção científica, atrela as políticas de educação e ciência dos países periféricos aos interesses do mercado global. Ressalta-se, ainda, que “o capitalismo converteu a ciência em sua principal força produtiva” (OURIQUES, 2017, p. 77). Por isso, os países centrais investem no ramo científico e tecnológico como meio de garantir domínio sobre as nações periféricas.
Posto isto, compreendemos como a dependência ocorre na universidade de um país satélite: o aspecto econômico se dá pela submissão ao mercado global, o que reverbera em subdesenvolvimento sociocultural e político, afetando, portanto, as classes dominantes que, por egoísmo, fazem manutenção de seus privilégios, como nas IES, em que ideias conservadoras se mantêm ao tempo que o subdesenvolvimento científico ocorre por meio de políticas públicas produzidas para o mercado global.

IDENTIFICAÇÃO DE PROGRAMAS E PROJETOS DE CAPACITAÇÃO LINGUÍSTICA ATUAIS DA UNESPAR

Nesta seção, identificamos os programas e projetos de capacitação linguística atuais da Unespar, para cumprir o segundo objetivo específico desta pesquisa. Como descrito na seção de Materiais e Métodos, a identificação ocorreu no website da universidade, em fevereiro de 2023.

Percebemos que no menu inicial são apresentadas seções destinadas a 3 programas e projetos de capacitação linguística: Paraná Fala Idiomas (PFI), Unespar Fala Espanhol (UFE) e Programa de Línguas Estrangeiras da Unespar (Prolen). Dessas três seções, a primeira apresenta um diferencial quanto as outras, pois nela há um menu próprio com três divisões: 1. “apresentação”, que trata sobre a universidade, o Escritório de Relações Internacionais (ERI), e sobre a concepção de internacionalização da IES; 2. “Geral”, que mostra o comitê de internacionalização, o prêmio de escrita acadêmica (AWARD) e programas, editais e notícias dos programas de capacitação linguística; 3. “Mobilidade”, que expõe as instituições estrangeiras conveniadas à universidade em parceria para desenvolvimento científico e também as modalidades de mobilidade acadêmica internacional presentes na universidade, a saber, “outbound”, “inbound”, “virtual” e o Programa de Intercâmbio Acadêmico Latino-americano (PILA). 
Ainda sobre a seção do PFI, são apresentados cinco programas de capacitação linguística: Paraná Fala Inglês (PFI), Paraná Fala Francês (PFF), Paraná Fala Espanhol (PFE), Unespar Fala Espanhol (UFE) e Prolen. Aqui, é necessário ressaltar a diferença entre os programas ofertados pela universidade. O PFI, o PFF e o PFE estão subordinados à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior do Paraná (SETI), enquanto o UFE e o Prolen são programas da própria universidade, atrelados, respectivamente, ao Gabinete do Reitor e à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC). Apesar das diferenças gerenciais, os dois últimos programas aparecem, apenas no site da universidade, na mesma seção do Paraná Fala Idiomas. 
Figura 1 – Programas e projetos de capacitação linguística da Unespar
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Fonte: Unespar (2023)
No que concerne à criação e abrangência de cada programa, o Paraná Fala Idiomas foi criado em 2014, ofertando somente o inglês à comunidade interna de todos os campi da universidade. Já o PFF foi formado em 2017, e o PFE, em 2020, com efetivação da primeira etapa em 2022. Ambos os programas possuem a mesma abrangência: alcançam todos os campi e são voltados para a comunidade interna. O UFE foi criado em 2020 e atende a todos os campi da universidade, sendo ofertado para a comunidade interna. Por fim, o Prolen foi formalizado em 2017 e atua nos campi de Campo Mourão e Paranaguá, para as comunidades interna e externa, com programas de inglês, francês, espanhol e Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL)
.
Apesar de não estar no website da Unespar, é necessário citar a mais recente e ainda não implantada PCL da universidade: o Centro de línguas (Celin), de Res. N° 015/2020. Este programa de capacitação linguística envolve, segundo Silva e Silva (2021), administrações locais em cada campi da universidade.

ANÁLISE DO PDI E NATUREZA DOS PROGRAMAS E PROJETOS DE CAPACITAÇÃO LINGUÍSTICA A PARTIR DO APORTE TEÓRICO DELIMITADO NA PESQUISA
Compreendidas as teorias da Atividade e da Dependência e identificados os programas e projetos de capacitação linguística, além da análise dos PDIs, podemos discutir sobre a natureza destes a partir do aporte teórico há pouco mencionado. Lembrando que para que pudéssemos analisar os PDIs e os programas e projetos de capacitação linguística da Unespar, recorremos aos aportes teóricos de Bronckart (1999), com os procedimentos de análise do ISD, e de Althusser (1985), com os AIE.

A universidade, enquanto um AIE, produz políticas internas e documentos prescritivos que fazem manutenção de uma ideologia estatal. Em nossa análise, dedicamo-nos à leitura dos objetivos da Política de Internacionalização da Unespar, PDI 2018-2022, de Res. N° 010/2018, e PDI 2023-2027, de Res. N° 029/2022. Percebemos, no primeiro documento, a presença de modalizações deônticas em modalidades do infinitivo (fortalecer, incentivar, capacitar e implementar, por exemplo) que indicam o que a instituição compreende como necessário para o desenvolvimento da internacionalização. No caso dos PDIs analisados, identificamos o fenômeno internacional em um viés de obrigação social; nesse sentido, a seção de objetivos da Política de Internacionalização da Unespar reflete a avaliação da voz universitária ao tratar da internacionalização, imposta por órgãos superiores.

Ressaltamos que nos PDIs da universidade analisada, quando se trata sobre o fenômeno da internacionalização, as avaliações se dão por meio de outras vozes sociais. Na Política de Internacionalização da Unespar, é possível identificar, por exemplo, a voz social do construtivismo de Piaget na parte da capacitação linguística: “capacitar e incentivar a comunidade acadêmica quanto às habilidades comunicacionais em idiomas estrangeiros” (UNESPAR, 2018, p. 231, grifos nossos).

O termo “habilidades” é recorrente na teoria piagetiana de aprendizagem, pois o desenvolvimento é visto como estimulado, incentivado pela aprendizagem. No entanto, tem-se o termo “capacidades”, que remete a teorias recentes as quais concebem o desenvolvimento como não estimulado, mas socializado por meio de interações. Diante dessa dicotomia, suscitamos uma reflexão: por que foi usado o termo “habilidades”, que separa de modo fragmentário, no ensino de línguas, o conhecimento linguístico, e não “capacidades”, que promove uma mobilização conjunta de saberes na aprendizagem?

Acontece que as vozes sociais de um AIE como a universidade podem reproduzir ideologias de um grupo dominante. É o que percebemos no PDI universitário: a teoria de Piaget embasa a Política de Internacionalização, que influencia os programas e projetos de capacitação linguística da Unespar. Ocorre, nesse sentido, uma assujeitação à ideologia estatal sobre como a língua deve ser concebida.

Devemos, aqui, ressaltar uma ocorrência contraditória no excerto da Política de Internacionalização da Unespar visto há pouco: o uso do termo “capacitar” e da palavra “habilidades” na mesma sentença. Pudemos perceber que há contradição de vozes na Política da universidade: de um lado, Piaget, de outro, uma perspectiva que se atenta pela mobilização de saberes.

Ao analisarmos os PDIs 2018-2022 e 2023-2027, realizamos uma busca por meio das palavras-chave “capacitação linguística” e “internacionalização”, a fim de encontrarmos enunciados que evidenciassem características dessas políticas na universidade lócus da pesquisa.

Destacamos, primeiro, que no PDI passado não apareceu a primeira palavra-chave mencionada, entretanto ocorreu o termo “aprimoramento linguístico” em uma das ações do objetivo 20 “Estimular e orientar os processos de Internacionalização nas atividades de ensino, pesquisa e extensão com base na Política de Internacionalização da Unespar” (Quadro 1).
Quadro 1 - Objetivo 20 do plano de Objetivos, Metas e Ações do PDI 2018-2022
	Número
	Objetivo
	Meta
	Ação

	20
	Estimular e orientar os processos de Internacionalização nas atividades de ensino, pesquisa e extensão com base na Política de Internacionalização da UNESPAR.
	Implantar as Diretrizes da Política de Internacionalização da UNESPAR, priorizando ações de Integração com Universidades e outras Instituições, preferencialmente da América Latina e Caribe.
	c) Promover atividades de aprimoramento linguístico (grifo nosso) à comunidade acadêmica para ampliação ao acesso à internacionalização da UNESPAR, com ênfase na América Latina e Caribe.


Adaptado de: PDI Unespar (2018)

Podemos perceber que a universidade, novamente, concebe o desenvolvimento linguístico em uma perspectiva piagetiana, e não em uma sociointeracionista. O “aprimoramento” concatena a ideia de habilidade, pois somente estas são passíveis de aprimorar, diferente de capacidades, que são mobilizadas.

Entretanto, no PDI recente, 2023-2027, a palavra-chave “capacitação linguística” ocorre uma única vez quando o documento retoma a Política de Internacionalização de 2018, na seção 11 “Política Institucional de Internacionalização”:

A Política Institucional de Internacionalização da UNESPAR tem como principais objetivos: a implementação e a promoção de uma cultura institucional de internacionalização; a promoção e o incentivo à capacitação linguística da comunidade acadêmica; a articulação e a orientação para o estabelecimento de parcerias estratégicas internacionais; a busca e o apoio à obtenção de recursos e fundos para a internacionalização; o estímulo e o fomento à promoção e participação em pesquisas, eventos, projetos e programas de interesse internacional nos âmbitos científico, social, cultural, econômico, tecnológico e de inovação por parte de docentes, discentes e agentes da UNESPAR. (UNESPAR, 2023, p. 216-217, grifos nossos).

Apesar de o termo ter sido introduzido no último PDI, há contradição entre este documento e a Política porque enquanto um se apoia no socio-interacionismo, o outro, em Piaget, respectivamente.


Além do aspecto contraditório da capacitação linguística, foi contemplado, na Política de Internacionalização, o aspecto da busca por recursos econômicos para o desenvolvimento da internacionalização, o que demonstra uma autonomia relativa da universidade. Porque a instituição procura recursos, ela está subordinada à participação no mercado e, consequentemente, a regras capitalistas de reprodução de trabalho. Nesse sentido, a universidade está submetida ao mercado.


Ressaltamos, ainda, o traço de “o estabelecimento de parcerias estratégicas internacionais” (UNESPAR, 2023, p. 216). Tal objetiva, na realidade da Unespar, a manutenção das relações de dependência.

No entanto, no mês de julho de 2023, realizamos um levantamento dos convênios da universidade pesquisada, no site do ERI. Identificamos um total de 33 convênios acadêmicos, sendo 22 estabelecidos com o Sul global e 11 com países do Norte. Esses resultados demonstram que são mais frequentes relações entre países periféricos do que com países centrais, ou seja, há um indício de uma abertura para a descentralização de línguas imperialistas. Além disso, podemos inferir que há um indício de busca de autonomia em relação aos países centrais, uma vez que a universidade compreende a sua realidade histórica e visa estabelecer contato com IES do Sul global.

Agora, analisamos os programas e projetos de capacitação linguística. A Dependência se dá, principalmente, por meio de aspectos mercadológicos. A língua, no contexto da globalização, é um recurso essencial para estabelecer conexões entre diversas nações. Atualmente, a língua franca é o inglês. Nesse sentido, os programas e projetos de capacitação linguística de um país do Sul global valorizam o ensino e a aprendizagem da língua inglesa, e as PCL, portanto, são produzidas para essa língua, também.

Ao considerarmos as PCL como uma atividade, percebemos que houve uma ruptura com a formação humana e intelectual dos sujeitos. Segundo Silva e Silva (2022), essa ruptura ocorre devido à mudança da necessidade das PCL: não é voltada para a formação humana, mas para suprir o mercado de trabalho. Assim sendo, entendemos o porquê de políticas linguísticas em países periféricos estarem frequentemente associadas à língua inglesa.

Silva e Silva (2022) perceberam que as PCL da Unespar são voltadas, principalmente, para o inglês e sua manutenção. A criação do PFI para inglês, em 2014, é, segundo os autores, uma demonstração da primazia pela língua franca da globalização. Além disso, ressaltam que este programa é financiado pelo Governo do Estado. Eles também contrastam o PFI com o Prolen; enquanto o primeiro é mais bem estabelecido, com recursos estatais e secretaria e sala próprias, o segundo, que possui programas voltados para as realidades locais da universidade, é mantido pela Unespar e depende de voluntários para manter suas atividades. Percebemos, assim, a diferença na manutenção das PCL no âmbito universitário.

Apesar de uma valorização na língua inglesa, as PCL da Unespar apresentam indícios estruturais de superação da dependência. A manutenção do Prolen, do UFE e do Celin são exemplos de uma tentativa inicial de mudança na estrutura da universidade. No interior dos documentos analisados, referente a estes três lócus, a realidade da Unespar é reconhecida enquanto um IES latino-americano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Neste artigo, analisamos como a atividade das PCL de um país periférico podem estar intimamente ligadas ao aspecto econômico, devido à subordinação que a nação sofre dos países centrais e às relações de globalização orientadas por estes.

Percebemos que: i. os PDIs apresentam contradições teóricas e marcas de dependência, ii. o AIE universitário projetou, em seus documentos, a ideologia estatal de língua em seus programas e projetos de capacitação linguística e iii. que a atividade das PCL da universidade estudada demonstrou ruptura com a sua necessidade real de formação humana, pois essas políticas estão voltadas para o mercado, entretanto, há indícios estruturais de superação da dependência.
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� Para ver discussão acerca do contexto de inserção destes programas e projetos, ver Silva e Silva (2022).
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